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klt/itn) 
PHOC A DE "RADIO BARCELüIüi" B.A.J. -i 

SOCIEDAD E3PA DÜA DE KADIODIFJSIÓI 

, 12 DE F1BEEEO DE 1945 
• « • • • • • • • • • * • • * • • • » . • * • • 

J h . ~ s i n t o n í a . - SOCIEBAD ESPAHOLA DE RADIODIFUSIÓN, ÜISORA DE BA&-
CELOHA S A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su CaudáAio F r a n c o . 
Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Fz ;>. - r i f ta España* 

^ - Campanadas desde l a J a t e d r a x de B a r c e l o n a . 

X - Danzas y m e l o d í a s : ( D i s c o s ) 

> 8 h . l 5 QOffiBC $8 3GH -.ADIÓ NACIONÁL DE ESPAÑA, 

Xt íh .30 ACABAU VDES. DE OIB LA I I<5l DE RADIO HAGIOSAi DE ESP,. . . . 

^ - La vos de . a g u e l F l e t a : (D i scos ) 

^ 8 i u 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

^8h#4¿ música heroica: (Discos) 

Xsix.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, -uy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DL LADIODIFUSIÓN, 
E-JSOEA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. arriba España. 

2h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÜCI^ DL RADIODIFUSIÓN, ELIESGIíA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba España. 

Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 
* 

SÍHYIOXQ LETEOitOLÓGICO NACIQNAL. 

ü.¿h.05 ! f Concie r to n^ 1 en mi menor" , de Chopin, s o l o de p i a n o po r Ar­
t u r o AU >i i isxein , y o r q u e s t a S i n f ó n i c a de L o n d r e s : (D i scos ) 

1 2 h . 3 5 "Betrouciüca" , S u i t e , de S t r a v i n s k y : $or Orques t a S i n f ó n i c a de 
j s t o n : ( D i s c o s ) 

2 h . : o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
#" Las voces femeninas en l a ó p e r a : Romanzas de t i p l e : (D i scos ) 

h . 2 0 OQUE. u v * . *• y IVA* AL DE Luir...- .... 

31 T C TAI 3h.35 ACABAI VDES. D- LE L JSIOlí D- ^ D I O NACIONAL D 

c o n c i e r t o po r e l ;JU1T20 VIL , compuesto po r F e d e r i c o ^ e s t l e r 
y Doain^o Ponsa ; E n r i q u e J u l l i c h , v i o l o n c e l o ; J a v i e r iáateo, 
c o n t r a b a j o y Oc tav io ^ i i r i i l l , p i a n p : 

0 

xy. AlA flfiL 

* \ w 



- II 

yl3h..55 Guía comercial* 

Xx4h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

GlPrograna variado: (Discos) 

^411.10 Guía comercial. 

4 h . I 5 OOHEOIA^OS C01Í RADIO IACIOITAL DE B3PA3A. 

5 h . — ACABÁII TDE3. DE DIB La IMISI0H DE RADIO KAqiGHÁL D2 E 

-r Guía c o m e r c i a l . 

51i.08 E l v i o l í n de S z i g e t i : (Discc 

>Cl51i.2Q S i n f ó n i c o p o p u l a r : (D i scos ) 

y Í 6 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s b a s t a l a s s e i s , s i D ios q u i e r e . S e ñ o r e s Ra­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SGCIED-aD BSPÁSOLA DE . J J I Ü D I -

FUSICK, EkISORA DE BARCELONA EAJ-1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

. 8 l i . - - S i n t o n í a . - SOCIEDAD g § P i l o t ¿ DE I^DIODIFüSIÚH, BKI8$Bt DÉ i 
CELGILM E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o f r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . A r r i b a 
Esps 

w- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- Los í ^ a s o s " , de L e o n c a v a l l o , f ragmentos d e l a c t o 1 . ( D i s c o s ) 

^8>i .30 COACTAMOS CON RADIO NAOIÜMAL DE ESPAÑA; Emisxón en l engua 
f r a n c e s a . 

. — AOABAH VDES. DE OÍR LA EMISlOlí DE RADIO ÜACIOHAL DE ESPAIÍA en 
l e n g u a f r a n c e s a . 

^ E m i s i ó n : JÜBK"Viena e s a s í , f : ( D i s c o s ) 

9 h . 3 ^ OO^OSAMOS COB EADIC SACÍ0HA¿ DE SSEAÍA. 

9ii*50 ACABAIÍ VDES. DE 0lR XA ~ - —- DE ~^a)IQ MOíQll&L $M BSPAÍÉA. 

•* " C h a r l a s sob re P u e r i c u l t u r a ' 1 , po r l a D r a . L u i s a 2 r i g o : 

(Texto lio'¿a a p a r t e ) 

2Qn.— Disco d e l r ad io jéen te 

t £ 2 0 h . i O B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

^ 2 0 i i . Í 5 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e 



'tZ¡2fl\ 
- I I 

Oh.3<- 3 l J j . A liOS \*t\JJÍi DIO HACIGHA1 DE B S P A I A . - g r x c o l a ) 

Gn.4¿ ACABAS í. DE OIB JA BS3$I#g DE HADIQ HAGIQBA1 

X ~ d i o - D e p o r t e s , f . 

X 2Qh*50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

8PAKA. 

X i. exacta.- SEKVICIG UETEOROLÓSI3C HACIOBAX»* 

/v2HúG5 f!La Dolorosa'1, de Serrano, Fragmentos: (Disco 

^421h#2U " _,nces callejeros*1, por ¿fo&é Andrés de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

2UUÉ5 3-uía comercial. 

21h.3^ CüHE ..OS G01T RADIO w.».» - i. «LJ X* ¿ íb i rüuA. 

> ¿ 2 n . l 5 4G4 VDES. DE 

- G-uxa comerc i a l* 

'.-. — -. OU BE RADIO E A G I O K A L D . . ESPAÑA. 

22h#2o Música l i g e r a : (D i scos ) 

2 2 h . 2 , 30KCBB303 Í>E AETS DE "RADIO-. 
Z a r z u e l a . 

w íÁ , f: S e c c i ó n : de ó p e r a y 

23h .— música i t a l i a n a comentada, en d i s c o s : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

23h.3C Er ¿ n t o s , de f fÁida , f , de Y e r d i : (D i scos ) 

— Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s h a s t a Mañana a l a s ocho, s i Dios c i ñ i e r e . Sel íores 
r a d i o y e n t e s , nuy ouenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPÜ..:QLÁ DE HADIC-
DI I ^--- DE BiüiCBIGHA EXIÜ-J.. Viva í r c i i c o . A r r i h a 
Esparla. 

>f 

> » ¿P*V~V 

\-&~-£^ V i. Z-£-f£-^-C-

^ 
* ^ € _ *% y L*+~i-—Z'4¿^-*--^J. *^*-•7-

¿ c 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 - - H. Lunes ,12 de Febr e r o , 1 9 ^ 5 

DANZAS Y MELODÍAS 

72^)F.B.Xl~ '« EL INSECTO ATOLONDRADO» f o x t r o t ds lü l l ing ton ) g # " ^ ^ . M 

X2— » CARACTERÍSTICO" f o x t r o t de T i z o l ( ü ^ q * U U K 8 " ¿ f 8 * ™ 

3*1-8 )P .T .X3— " ADIÓS MUCHACHOS" t ango de Sanders ) M o n t o v a n l v s u n r n 

X Í — " ROMANESCA" tango de Gade ( M o n t o V c t n l y s u « r q . 

•756}P.B.X5— " SECRETOS A IA LUZ DE L A LUNA» f o x t r o t de Gordon) Vincen t López 
* b — " ESTE CORAZÓN MIÓ* f o x t r o t de Kalmar {y su Orq. 

A LAS 8* 30—H 

LA VOZ DE MIGUEL EL3TA 

1 2 9 J G . X J - - "Romanza de Car los» de " LOS PICAROS ESTUDIANTES" de C a s a ñ a l 
"Romanza de Miguel" de " MARÍA LA TEMPRANICA" de Moreno Tor roba 

176)G,Op>9— "Heneado de amor s a n t o " de " LA DOLORES" de Bretón 
><L0— » AY, AY, AY. . . « canc ión de P é r e z 

A LAS 8* ^5—H 

MÚSICA HEROICA 

306)G.S.U—>4* l&RCHA HEROICA" de S a i n t - S a e n s po r Gran Orq. S i n f ó n i c a de 
P a r í s ( 2 c a r a s ) 

* 

' 63)G*?5M2-~O' MARCHA. DEL EOMM&TS" de Wagner por Q*%¿ s i n f ó n i c a de Londres 
( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

. t 



• c 

A Lá3 12 05--H. Luhes , 12 da Febrero d 

. 801G.I .P . 
8 l ) G . I . P * 

• X «P • 

• I«p 

• * -» • 

GI I I 4.f?.l í t * f 

DI OBOPIN 

solo ele pier¡to .vTt 
y Orq. Sinfónica 

. 1*} * A l l eg ro . llaestoao r i s o l u 
( 4> ca ra s ) 

• 2 § ) , ,Roi3ance#Largu0ttow ( 2 cara 

• 3g) "Viva»* ( 2 ca ras ) 

A LAS 12* 35—H 

336)0.31^6 

337)&.s 

por Orq* Sinfónica de Boston 

Danza Rtiísa 
"Bn la hab i t ac ión da Petrouchka1* 
^Sscena a l anochecern 

a de l o s cocheros11 

m e de loa cocheros* y F i e s t a de máscaras» 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

• 



PFDGRÍÍMA DE DISCC3 *;'•" 

ALAS 13—H. Lunes , 12 de Febre ro ,19*1-5 

LAS VOCES PXUKIKA3 EN LA. OPERAS ROMANZAS DE TI 

BERTKON 

álbum) 1}¿ "Aria de l a s ¿oyas" de "FálJST" de Gouno 

X'ÍIIA HSLMA.S 

39)G.Op^j¿- "Mi enlame no Mimi" de M LA BOHEME" de P u c o i n i ( 1 c a r a ) 

INÉS ALFANI TELLINI 

álbum) yQ-- wIo d i c o , n o , non son m u r o s a " de CARIEN " de B i z e t ( 1 c a r e ) 

ANGELES OTTEIN 

5 3 ) G . 0 p & — "Ardo- g l i i ncens« de « LUCIA DI LAMMERITOOR" de D o n i z e t t í 
Q5— "Caro nome» de » RIGOLETTO» de V e r d i . 

^ ™ T* *r ^H ^T ^P ^ r ™ " 

0 



A LAS IM—H. Lufces, 12 de Febrero ,19*5 

4I3#WJL~ 
11 f o x - t r o t de Gu t i é r r ez ) 

fox- lento de navarro ( 

10789} 0 > - 5« Lá> VIUDA AL1 
( 2 ca ras ) 

H de Lehar 011 i ca 

gf 4— » 3 ¡ATA^de T o s e l l i ) S o l o d 0 5 r g a n o ^ R o r s t g c b l m < 
8 J*o n t-- , T i X O * aa lphenn ig . 

6)P.Sa©6— H PER TU PLORO" Jsardana de Ventura 
- " TOC D OHACIO^U® por Oobla Bis Montgrlna* 

27)P.R.Fer£l H HUO FILHO» fado de Per rao) 
» VDX DO POVD" de Costa ( l i a r í a A lbe r t i na 

66)P.R.4n¿)10— " ORÍNÁDA DB MI CUBVA GRANADINA" de An1a por Banda Municipal 
de S e v i l l a ( 1 ca ra ) 

» t i l i c a hawaüana ) Trashumantes 
I son de Oref iche ( L o s Ti a ahumantes. 

. ? . O l í — • 
ble— * 

* * * * * * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA DE DISCOS 

X LAS 15- -H. 

SÜPL •: ID 

3L VIOLIN D3 SZIGETI 

2)G.I.V.Xl~ » SICILIANO Y RIGODÓN» de Fr&rteoeur .'¿¡p. 
X2— " ZEPHIR» de Hubay 

5)G,I.V.)0~ * TAMBORÍN CHINOI3" de Kreisler 
XN— « MENÜET" de Debussy 

SINFÓNICO POPULAR 
A LAS 15 20—H 

289)P.3.X5-— • SERENATAMN8 1» de)Heykens 

X 6 - - *' CAJA LE IvIÜBICA" ( Orq . Marek tfeber 

2 0 7 ) G . S . X 7 ~ " IELODIAS DB NAVIDAD" p o r Pau l Whiteman y su Orq . ( 2 c a r a s ) 

Í O ^ J G . S . ) ^ - - H LAS CAMPANAS DE CORlíEVlLiS " s e l e c c i ó n de P i a n q u e t t e per 

Banda de l a Guard ia ( 2 c a r a s ) 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

x 
X 

-IHjMI» f^/ V ¿A 

V* 

\f&Xei 



PROGRAMA DI DISCOS 

.. L iS 18—H Lunes ,12 de Febrero,19M-5 

w// // 

" I PA CI" 

álbum) 

( FBAGMEHTOS 
DE LEONCAT^LUO 

INTERF. JDO 

DEL 4j3TO I ) 

MARIO BASIOLA > # v ' * 3 
BTUIAMINO ayate3 

GIUSEPPS IIES3-1-
PACETTI ( I 7 Í ) * 
LSOIIE PACÍ 
Coro y Orq. Mi lán 

1 
2. 

k 
9 

10* 

Prologo1 1 ( 2 carB s) 
rtSon qual r t 

«Via di l i l » 
Coro de la campan art 

Qual f i a nina airea n e l guardo1 ' 
«3ei f l a ? " 
MNe da f S i l v i o a ques t* ora che imprudenza*» 
^No p i u non mfamiw 

wCarnntina adagio e l i sorr>randera11 

« R e c i t a r " 

Hemos r a d i a d o f ragmentos d e l Acto I de ,f I PAGLIACGI" de Leoncav&llo 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA. DE DISCOS 
*« 

DISCO ::SL RADIOYET̂ TS 

A LAS 20—H. Lunes t 12 de Febrejft.jigHg 

Wf 

' 371)P.3. 1 

516) p . 2-

INTSKE&'ZZD* de P r o v o s t p o r J e s ú s F e i n a n f l e í s f ^ o a r a ) 
S o l . po r V i c t o r i a Eugenia 

**Afft^ 

M " de S c g u b e r t p o r Marta S g g e r t ( 1 c a r a ) 
S o l . por E u l a l i a Casanovas 

3^B)GéS.E*3-^» EL SITIO DE ZARAGOZA" de Oudrid por Banda (2 c a r a s ) 
S o l . por Consuelo Yulvé 

779)P.C« M—W H I*' * » " canc ión de Horero por Coro ( 1 es IB ) 
S o l . po r Alfredo Lledé 

721)P .B . " CASTIGO11 f o x - l e n t o de C r t e u por Orq. P l a n t a c i ó n ( 1 cais } 
S o l . po r R o s i t a V i l á 

352)P. " YO (¿DI 0 UN BEBE" de "Una mujer imposible " de Paso y Mon« 
t o r i o po r Emi l i a Al iaga y Francisco Muñoz 
( 1 caro} S o l . por E u l a l i a J u l i a 

• 932 )P f B. 7 i¥ n RECÜSRDAKE» tango-s low de "Vier£ es a s í " de Kaps ( 1 cait ) 
! S o l . p o r J o s é Fogués 

330}P»T* & " LOCURA DE AMOR11 tango de T i l l a j o s por P i t a r de f o n t a l van 
( 1 c a r a ) S o l . p o r J u l i e t a Montaña 

9Q6)P.B* 9rk " A S I L E I R A " marchiña de Suarez por R a i l Abr i l y su Orq. 
( 1 c a r a ) S o l . por P a q u i t a B o t e l l a 

72^D)P .B .1G% " EL IKSECTO ATOLONDRADO" de E l l i n g t o n ( 1 c a r a ) por Oro. 
Duke E l l i n g t o n . S o l . por Antonio Memil 

* * * * * * * * * * 

• 



KiOGRAMA DE DISCOS 

• LAS 2 1 ' 05—H. Lunes,12 de Febrero,I9*f5 

• LA D0L0f»SA,»(FragnantO3) 

BÉDIA 
dos de 

le de* mucho que pensar «i 

hrí 2 cetras) 
w lon# o cuna* 
to Cómicon 

Eemos radiado Wragmemtos de f« LA ^OLOROSA" de Se r rano . 

VALSES CSL^BRSS 

. 1. ÉftAN" vals - in termezzo de T rans l a t eu r ) Or . de l o s 
fHERS" v a l s de Gremieux. ( Bohemios 

(Vienéses* 
L 1 

» 

^ ^ ^ j ^ s f c ^ s ^ ^ ^ c ^ ^ j^^^a^^af :^ 



M I I 

PROGRAMA DE DISCOS I 

A LAS 22 '15—E. Lunes , 12 de F e b r e r o , ! ^ 

3ICA LIGERA. 

272)G.S . 1-, 
2 

7 1 ) G . S < 3 ^ 

" POLCAS" de J u a n S t r a u s s 
" CANCANES" de Offerabaeh ( 

Orq. S in f cn 

" TODOS JUNTOS" de Hender son ) por pax l Whi 
" RECU DS" de N i o h o l l s ( de C o n c i e r t o . 

q . 

• • • • • ' • • • • • 

i 



a Diá ^I¿UOB 

i. hÁ3 23—H. Lunes , 12 de F e b r e r o , 1 9 ^ 5 

WM) /S 

• f f 

FRAG. 05 DS l» AÍDA1' DB 7BRDI 

I n t e r p r e t a d o por : 
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Señoras radioyentes» £n nuestra chá̂ |kai:í;erî r/e>iur>inios les cuidados 

que tiene que observar teda mujer a cuyo ciENgt̂ jeâ é un niño que no se cria 

al pecho oue, repetirnos, es la irías segura pretcciór. de nuestros pequeñimes* 

Sera como un trémulo constante en estas breves y sencillas riaaáam confe­

rencias el consejo de que todas, o casi toda.s las madres, lacten a sus hi­

jos; de que la que no lo haga sea después de que el k'édic© Pueri culta» que 

es quien puede, en cada eaao, serema y oiantificamente las rabones para no 

criar- considere imposible llevar a cabo una alimentación al pecho, perfeo-

ta manera de hacer a nuestro bebés trasponer el escollo de su primer añita 

en que xantos sucumben. Aunque sea poca la cantidad de leche maternal ¡que 

precioso tesoro es para la vida del niño sano © enferme ! eenservaáá para el 

ese tesoro y estimularlo con vuestra voluntad de criar. Un gran puericultor 

alemán afirma que siempre que ofreció en la maternidad de Viena un premie a 

la mejor nodriza9 todas las amas segregaren, durante les dias del concurso, 

mayor euntidad le leche. Keo donuoatra le que puede un afán para cumplir un 

debe!", un deber hermoso como es arlar un ni?.©.., 

Pero es otro el motive de nuestra charla de hoy. Tantos temas encontr 

mos para ofrecerlos a vuestra curiosidad, que adivinamos ansiosa; tantos de 

talles, al parecer insignificantes, afectan al desarrollo normal del niño, 

detalles que nadie nos enseñó a practicar de correcta manera y que hemos 

corprebado en larga experiencia que solo el instinto y la imitación inspir 

ejecutándolos imperfectamente un dia y otro dia en miliares de hogares, que 

quisiéramos disponer las tardes todas de algunos breves miruios para habla­

ros de lefe múltiples temas sencillos y vulgares, prácticos y cotidianos que 

tienen importancia desisiva en la salud, la educación el desarrollo fisico 

y espiritual y que determinaran9 en el futuro, que esa promesa, ese "llegar 

a ser* que es un nif.o se concrete en la hermosa realidad del hombre o de la 

mujer jóvenes, sanos, bellos, generosos, cultos y buenos. 

Os decíamos que el ni* o os el ser vivo qtie nace con mayor desamparo 

y que, como ningún otro, necesita durante largo tiempo ia asistencia y cui­

dado de sus semejantes, ün niño bien atendido - áiceSCKLOSSKjJSN- está pro­

tegido contra no pocos peligres y el éxsito de nuestras medidas curativas, 

cuando está enfermo,dependen, en mucho, del exacto cumplimiento de las mis 

mas y del esmere con que el enferme es aaitido. 

La mortalidad mayor la dan loo I iflos en el primer año y la morta­

lidad de este primer af.o ©e debe a ia de los primeros diaa, oue se evita 

prodigando cuidados a ese indefeno, tierno ser, que se llema un recien na­

cido » Las mujeres tenemos que aprender como se cuida un niño. La limpieza 



de su piel» influye en su salud» £1 niíe debe tener una bañera aajaBBáaiu 

personal» que en su pequenez, se comprenderá que tecles les hogares, per 

modestes que sean, pueden adquirir. La madre tiene que ser ingeniosa, po­

seer el arte de la improvisación, si no tiene dinero y estq/ dotada de 

un sentido práctico de economia, en algunos cases casi heroica, que la 

haga no desperdiciar un céntimo mientras no estén logradas las impres­

cindibles necesidades del hogar y les hijos. Hemos comprobado en nuestra 

actuación delatada al frente de los Centros de Puericultura que con el 
N«* i--*— wmm 

mismo modesto jornal y numero de hijos el nivel de vida de ellos y de la 

casa oscila entre el bienestar amable y la pobretería solamente por el 

factor disposición, economía, previsión, prudencia desvelo de la madre 

en fin, en su función de regidora y conductora de la prole» Hemos de hace 

resaltar, de nuevo, el papel de la mujer en la familia, la importancia 

suma de que la educación de la juventud femenina a este respete y con tan 

elevada mira interese, con supremo interés* a los padres, a los maestros 

y al listado. Sn el varen, habria que sembrar y fomentar el carine protec 

tor a la niflê  el respeto santo a la joven cerno futura madre y compañera 

y asi no se darla el triste caso de abandonarla, tras burlarla, dejándola 

impíamente con el ni Pe sin padre, el problema social que se le crea y la 

falta de sostén que lÉC'hKHEfc el hombre da a la madre y al. hijo. Amigas 

oyentes de Radie Barcelona, loa ñiflas sin padre en todos los paises del 

mundo, dan el máximo de mortalidad, o sea que el mayor peligro para la 

vida del niño está contenido en el complejo y dui*e trance de la ilegiti­

midad y el abandono.... 

Yenia esto a cuento de la importancia de la previsión maternal* 

SI niño tendrá su bañerita, su esponja, su jaban y sus toallas......... 

SI agua del baño- que será diario- estará bien de temperatura si metien­

do el codo no resulta fria ni caliente. Si tiempo que d\ira el bañe serán 

cinco minutos. Se lavan primero los ojos, el roBtro con una tela fina y 

luego todo el cuerpo,jabonándolo bien y secándolo cuidadosamente. SI agua 

constituyo delicia insuperable para los niños, al punte de que ya mayor-

cites cuesta trabaje sacarles de ella, de tanto como manotean, rien y se 

divierten. Favorezcamos este guste natural creando hábitos de la limpieza, 

del orden, de las maneras, de la conducta metodizada y recta. Hay que 

incorporarlos a la personita que queremos formar. Ademas del bañe diario 

cada vez que el niño lo necesite perqué esté mojado o sucio por las de­

posiciones, se le cambiarán los pañales o fragas, y antee se le habrá la­

vad© con agua y secado, empolvando las nalguitas con talco y no con fácu­

la de patata. Cuando la piel está enrojecida se la untará con aceite de 

olivas, simplemente, y si se agrieta © llaga no se tocará con el agua si­

no con un trapito suave empapado en aceite... La nariz del niño y sus @i-

doe no se limpiarán jamas con palillos u objetos duros revestidos de al­

godón, sino con pequeñas mechas del mismo. La boquita no se tocará con 
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maniobras de limpieza innecesaria mientras la alimentación es liquida e 

semi-liquida y no haya mas dientes que les de delante, lea incisivos. Cuan-

de aparecen las muelas se emplearé un cepille pequeño y suave con una le­

ve eantided de dentrifiee en polvo e pasta• Se hará la limpieza de boca al 

levantarse y especialmente al acostarse el niño #n cuye meciente» cerne cu-

ande vaya a cerner se lavará las manes que llevan a la beca y meten en el 

píate al menor descuide, contaminándose de enfermedades y lombrices...et<?.. 

Lm* uñitae serán lavadas con prinior» El cabelle es une de les encantes de 

la infancia. En les pecueñines la capa negra y espesa cerne una costra se 

quita cen vaselina desprendiéndola delicadamente* La cabecita se ¿abonará 

a diaria en les mismos, mientras que en les mayores que ya tienen melena 

se haré dea veces por semana, constituyendo un habite de orden y salud el 

peinad® diario^ya que en el pele anidaba' parásitos peligrosos, como el 

pi*j®t y wz niño cen cabeza sucia pierde el encante del sédese ornamente 

de su carita de ángel* ¡ 

La madre vigilará el modo de comer del niño. Unes, per hambrones, 

comen sin masticar, para tragar mas de prisa y los melindres mastican y 

mastiean sin tragar, 1© que también es pernicioso. La comida será a horas 

fijas, tranquila, placida, sin cuentos que distraigan la ateneipn,sin que 

la madre atosigue al niño y le tíiguste, cen amenazas. Si no tiene apetite 

el Médico Puericultor hallará y combatirá el motivo* Una hora de reposo 

antes de las horas de alimento, suele haeer renacer el apetite del niño 

fatigado per Juegos © atención excesivos* 

Un numero grande de enfermedades agudas y erúnicas se evitarla con 

solo que las madres se enfrentasen desde que nace el niño con el problema 

de su educación. El llanto es el arma del niño. Mientras más inteligente es 

mas llora para logrer sus deseos: el paseo contemplando la vida con sus 

ojos curiosos desde el cómodo mirador de los brazos maternales y llorando 

o gruñendo para variar de psstî rs y espectáculo con su jE§^l4uÍtJ^t^nQÍ^n 

tan tornadiza como ávida... ¡eduquemos al niño! aprende el niño a mandar 

pero tsmbien aprende a obedecer % asi se le haae erdenade, paciente, tranqui 

lo y agradecido* Se los enseña a avisarnos sus deseos de orinar, y lo mis­

mo a no hacer de vientre en cualquier parte. Al año se habrá^ograde la 

educación sobre ambas cosas, a las horas que no sean áe sueño, regularizan­

do tan importante función, que será hecha a horas fijas y con repose. El 

estreñimiento y las colitis ae editan asi. 

Muchas madres pegan a sus hi¿os, aunque sean muy tiernos, para edu­

carlos. La violencia debe ser desterrada del trato con la infancia- No la 

merece el niño, cuyo espiritu sensible fija como antaggnista al que debió 

mirar como guia y protector* No imaginamos como en la pagina en blanco 

del libro de su alma se graban lafe primeras impresiones; de un ángel no 

hagamos un re beldé. Ellos no saben nada pero presienten y nosotros elevamos 

su dignidad y en vex de decir que el nifio es malo eetiimaemos su naciente 
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pundonor incúlcamele que ee bu ene. Hablamos a la ra&én del niño y sepamos 

sembrar en su alirdta celestial con nano blandafpalabra dulce, y firme vo­

luntad durante la edad moldeáble* de la vida, que es la infancia para que 1 

cosecha que receja la sociedad jr la Patria cuand© el nif o se transforme en 

hombre sea lo mejpr para el engrandecimiento de nuestra historia* 

Buenas tardes, sentirás radioyentes. 

o o o o o o 
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¿ácision del d ia 12 de Febrero de 194 5. 

LOCUTOR Radio Barcelona*"Romanees cal lejeros*#La c a l l e 
José Andrea de ¿orada* 

% 

m 
4LS 

¡intre l a ola^a de l ¿orne 
y l a de l a s ülLas,ou«¿da 
esta calle ixia oue embrujaron 
loe ecos ce una leyenda 
oue tuvo los caracteres 
da una trágica epopeya. 
Calle de "Fory^atgería" 
fué llagada morque en ella 
los industriales queseros 
establecieron sus tiendas, 
pero a poco dominó 
allí la industria vidriera, 
desplazándose a otra calle 
la oue hoy ese nombre lleva -
los "formatgers",y tomando 
el titular que aun conserva 
da l a V i d r i e r í a , e n l a 
oue actualmente se e^cue* tran 
*uy pocos vestigios ya 
da tal industria vidriera. 
claro oue esto,de por si, 
cosa bien menguada fuera 
para destacar la historia 
de la escondida calleja, 
pero es que en «1 siglo XV 
dáce6e que vivió en ella 
una daias de atractivo 
tan singular y bailesa 
tan extraordinaria,oue 
dié origen a La leyenda 
que aqui voy a relateros 
si me dais vuestra licencia. 
A últimos del año de 
mil cuatrocientos cincuenta 
y siete,tales estragos 
nxzo en la ciudad entera 
la peste,cue no hubo ftogar 
en el que no se sintieran 
sus mortíferos efectos. 
Si *teatro da miserias** 
y en "hospital^ de infortunios" 
un cronista de la apoca 
dice quedo la ciudaa 
convertida.í que asi fuera 
lo atestiguan los archivos 
que han registrado la inmensa 
cifra de los oue murieron 
atacados por aquella, 
y la no menor de los 



que huían a campo traviesa 
buscando en pueblos cercanos 
refugio,para su pena 
loa que perdieron un ser 
querido,y por huir de ella 
los que aun esta&an Indeames» 
Y nuestra henosa se encuentra 
entre los primeros,oorcue 
su esposo,cue fuera 
el muy noble Sn Juan Roiceu, 
hable muerto a consecuencia 
del t e r r i b l e mal«A Caldas 
marché l a dama,que l l e v a 
bajo sus tocas de viuda 
el dolor de su tristeza 
y otro mas adargo aun 
pues que sabe cue la asedia 
Don Fedro de Uaatellvell, 
señor de rancia nobleza, 
a quien trastorné tn su Juicio 
1$ hersosur? de la bella 
viuda,cue rindiendo culto 
al esposo y siendo honesta 
rechaza una voz y otra 
las encendidas protestas 
da amor del de Cestellvell. 
Y aoui el suceso comience; 
pues cuando creíase libre 
del asedio y satisfecha 
de haber sabido burlar 
la persecución aquella, 
el tíia trece de Octubre 
a Caldas de fonthuy llega 
al frente de una partida, 
cue se decis compuesta 
por dies 6 doce caballos 
y cauy cerca de cincuenta 
Infantes,el temerario 
Castellvell,cv,e con artera 
falacia engeña a la daus 
dlciendole que trajera 
un mensaje de su ppdre 
y había de entrerario a ella 
en propir sano»Confié 
la viuda en la noblezs 
del cue BU progenitor 
un tal encardo le diera, 
y apenas,ya sin temores, 
dlé orden de abrir las puertas, 
viose ñor los férreos brazos 
del de Gastellvell sujeta 
y en su alazán galopando 
por entre riscos y peñas 
haci» ¿ñti Geloni,en donde 
e l enamorado espera 
r end i r a su to rpe amor 
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la honestidad de la bella. 
A la mañana siguiente 
en la capital penetra 
un hombre que,cando grandes 
roces de ¡vía fara!,llega 
al palacio del veguer 
y allí demanda con seca 
imperiosidad justicia. 
• sus gritos le rodean 
las muy escasas personas 
que hay en la ciudad desierta, 
y oyen de sus labios como 
la liazana se cometiera 
y el peligro en cue se hallaba 
la dama.x¿L veguer ordena 
que al balcón de loe Consejos 
se sacase la bandera 
de Santa Lulalia,y aehal 
de ¿lamada se le diera 
al Somaten.Acudió éste 
como un solo hombre a la puerta 
del Consistorio,y partiendo 
hacia oan Celoni,cercan 
•1 castillo y a ¡ion Pedro 
dt, üesteilvell, por nobleza 
de su alcurnia,le reouieren 
tres veces oara oue entrega 
haga de la nermose dama 
a quien tiene prisionera. 
Melóse a ello el caballero, 
dominado por su ciega 
pasión,y como un león 
aprestóse a su defensa 
ordenando a su partida 
que sin piedad fuego hiciera 
contra el Somaten.£n una 
de estas terribles refriegas 
cayó mortalmeate herido 
el de Casteliveli •La bella 
damsrirescataüa £**», 
y en au casa de le vieja 
calle de la Vidriería 
ae encerró, sin que ya de ella 
volviese a salir.Y asi 
tuvd fin esta leyenda 
que diá renomore a una calle 
que quizas,de no tenerla, 
por carecer de otros méritos 
desconocida nos fuera. 

/ 

*fat> 
LOCUTOR « Radio Barcelona.Ha terminado l a emisión corresoondiente a U d i a de hoy 

da •RÜÉUAHCSS GÍÍ>Í>JÍI *&Qám. ?1 lunes próximo,a l a misma hora ,José Andrea 
de Prada reseñará l e Hi s to r i a y leyenda de l a p^puil^púMimm c a l l e de 
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Muchos creen, erroneSy^gg^^^ue la barba y el bigote lar­

gos son el símbolo de la gallardía; que un hombre no es integra­

mente varonil si no luce unas pobladas barbas• lío, la masculini-

dad no consiste en eso, ni mocho menos, como lo demuestra el he­

cho de que los más famosos y esforzados guerreros, como Alejané-

dro Magno, Julio César y Napoleón Bonaparte, fuesen siempre cui­

dadosamente efeitados de barba y bigote. .Llena está la Historia 

de héroes y hombres geniales a quienes les caracterizaba el ir 

perfectamente rasurados. Porque dígase lo que se quiera, la ver­

dadera personalidad se refleja mejor en un semblante despoblado* 

La expresión del rostro es así más viva y elocuente» 

No descuiden, señores, de ir perfectamente afeitados, en K-

consonancia con los tiempos modernos, y para ello nada mejor 

que el sinigual jabón en barritas Luxor, que goza de las máxi*-

mas cualidades para un afeitado rápido, cómodo y perfecto» Para 

ello tengan siempre bien presente esto: 

Use jabón Luxor 

Y se afeitará mejor» J£ r> 

1 

Aato preimero 

Desde el punto de vista-fisiológico, el jabón de afeitar 

Luxor reúne todas las cualidades de un jabón científico, ya que en su 

composición se ha eliminado toda materia que pudiera perjudicar 

las delicadas célalas d i cutis, y se ha dotado, en cambio, de 

los elementos necesarios para que resulte nutritivo, tónico, es­

timulante y completamente aséptico* 

Afeitarse con el jabón Luxor es una delicia, porque, adea-

más de resultar suavísimo el afeitado, deja la cara fresca y de­

licadamente perfumada» Demuestren, pues, ser hombres prácticos e 

inteligentes usando siempre el jabón de afeitar Luxor» 
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Acto segundo 

El jabón de afeitar Luxor esf sin duda, el feas conveniente, 

por las cualidades que concurren en él. 
El jabón de afeitar Luxor es higiénica por sus condiciones 

asépticas, que eliminan granos y rojeces de la piel» 

Es deliciosok, porque hace que el afeitado sea fácil y sua­

ve, dejando el ctttis sedoso y fresco. 

11 jabón de afeitar I>uxor es económico, porque siendo muy 

espumoso, la barrita tiene más duración* 

Finalmente, es distinguido, porque después del afeitado 

perdura el sutil y delicado perfume que contiene• 

Señores» Sigan un buen consejo y no dejen de afeitarse siempre 

con el selecto jabón Luxor» 

Acto tercero 

. 

' 

* (í 
n i 

Recuerden siempre que Productos Luxor tiene ya en el mere-

cado su incomparable jabón para la barba» Es éste un producto 

que reúne magníficas cualidades para el afeitado perfecto, por*}-

que produce abundante espuma, muy persistente y, sobre todo, 

con su untuosidad permite que la cuchilla se deslice suavemente 

sobre la cara, evitando la irritación de la piel* Tengan siempre 

bien presente^ estas preciosas cualidades del jabón de afeitar 

Luxor^ y no mortifique su ctttis al afeitarse* 

No olviden jamás la barrita de jabón de afeitar Luxor, 

que es una refinada creación de la perfumería moderna» 

Use jabón Luxor 
Y se afeitará mejor» 


